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Introdução
C i ã d tit i d d d fi iCriação de emprego constitui um dos grandes desafios em economias
desenvolvidas e em vias de desenvolvimento.

Visão quantitativa: Criação de Emprego Rendimentos Bens e
Serviços.

Visão qualitativa: criação de emprego Condições de trabalho
protecção social Sustentabilidade do empregoprotecção social Sustentabilidade do emprego.

Visão quantitativa vs qualitativa a quantitativa tende a se evidenciarVisão quantitativa vs qualitativa a quantitativa tende a se evidenciar,
a consolidar-se e a atrair simpatizantes uma vez que para os olhos de muitos
parece o mais racional.
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Introdução (Cont.)
Consequências: (i) fraco debate em volta de aspectos de naturezaConsequências: (i) fraco debate em volta de aspectos de natureza
qualitativa do emprego, (ii) informalização da força de trabalho e (iii) criação
de empregos precários.
Contexto actual nas zonas rurais

1. Crescente importância da estratégia de diversificação de rendimentos nas
economias rurais africanas (Reardon, 1997).

2. Estratégias de diversificação de rendimentos que resultam na redução da
dependência da propria produção agrícola (Bryceson et al 2000; Ellis 2000)dependência da propria produção agrícola (Bryceson et al. 2000; Ellis 2000)

3. Participação no mercado de trabalho em busca de emprego assalariado e
actividades de sustento (Massingarela et al 2005)actividades de sustento (Massingarela et al. 2005).

4. Maior parte da população rural em Moçambique tem padrões muito
diversificados de sobrevivência, que incluem o trabalho assalariado,q
actividades agro-pecuárias, pesca, comércio, indústria, etc (Castel – Branco,
2008a). 4



Introdução (Cont.)
Corroboro com Nkurunziza (2006) que defende que as camadas mais( ) q q
desfavorecidas tem o emprego como um dos activos de subsistência.

Problemas ou questões para debate
1. Dado que as famílias rurais buscam o emprego como fonte de subsistência,

qual é a problemática do emprego nas zonas rurais de Moçambique e a suaqual é a problemática do emprego nas zonas rurais de Moçambique e a sua
articulação com a pobreza?

2. Até que ponto é que as condições que estes empregos oferecem se
traduzem em termos de bem-estar dos trabalhadores, redução do estado de
vulnerabilidade e de risco a que se encontram?

3 Será que a criação de emprego sem tomar em conta aspectos de natureza3. Será que a criação de emprego sem tomar em conta aspectos de natureza
qualitativa pode responder positivamente ao problema da pobreza,
vulnerabilidade e protecção social dos trabalhadores?

4. Será que não se pode articular a visão quantitativa do emprego com a
qualitativa? 5



Quadro Analítico
Abordagem do emprego decente variáveis quantitativas variáveisAbordagem do emprego decente variáveis quantitativas variáveis
qualitativas.
ILO (2008: 27), emprego decente é aquele que garante igualdade de
oportunidades para homens e mulheres em obter um emprego produtivo em
condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade humana.
Défice de emprego é evidenciado quando as condições sociais e de trabalhoDéfice de emprego é evidenciado quando as condições sociais e de trabalho
aumentam a exposição dos trabalhadores ao risco, em vez de protegê-los, e
também quando a falta de trabalho produtivo mantém os trabalhadores e

f íli i l d b i tê i (ILO 2008)suas famílias num ciclo de pobreza e impotência (ILO, 2008).
Críticas a abordagem do emprego decente

Vi bilid d t i li ã t id ti d i i l tViabilidade e materialização tem sido questionada, principalmente nos
países em vias de desenvolvimento, mergulhados num cenário caracterizado
por pobreza, vulnerabilidade, desemprego, crescente informalização e
precariedade do trabalho.
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Problemática do Emprego nas zonas rurais de Moçambique

1 Sazonalidade1. Sazonalidade
características: precariedade do emprego, informalidade, irregularidade,
remuneração abaixo do custo de subsistência e ausência de mecanismosç
de protecção social formal e informal aos trabalhadores.
Apesar de constituir uma importante fonte de rendimento e de
sobrevivência do ponto de vista real e de longo prazo expõe ossobrevivência, do ponto de vista real e de longo prazo expõe os
trabalhadores e seus dependentes à vulnerabilidade.

2. Condições de trabalho
Influênciada pelos empregadores.
ausência de sindicatos fortes, fraca inspencção por parte do governo, baixo
nível de educação dos trabalhadores.
Ausência de contratos de trabalho.
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Problemática do Emprego nas zonas rurais de Moçambique (Cont.)

3. Sustentabilidade do Emprego
Dada a sazonalidade e precárias condições de trabalho são sustentáveis a
curto e médio prazo.p
Insustentável a longo prazo: instabilidade e irregularidade no rendimento e
ausência de protecção social.
Irregularidade no rendimento proporciona baixos níveis de poupançaIrregularidade no rendimento proporciona baixos níveis de poupança.

Espectro de poupança por área (Fonte: de Vletter et al (2009: 51)

8



Resultados do estudo de caso sobre a Açucareira de Xinavane

Açucareira de Xinavane é uma agro-indústria, com actividade agrícola e 
industrial integrada.

Emprego efectivo e sazonal, com domínio do emprego sazonal.

Maior parte da população de Xinavane e algumas zonas vizinhas,
encontram-se directa ou indirectamente ligadas a esta açucareira.

período da campanha - decorre entre os meses de Abril/ Maio a Novembro/
Dezembro e o da inter-campanha - normalmente decorre entre os meses deDezembro e o da inter-campanha - normalmente decorre entre os meses de
Dezembro a Abril.

9



10
Fonte: Açucareira de Xinavane, 2009
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